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GUSTAVO CORÇÃO 

Pelo primeira vez em" quatro 
anos creio que podemos, razoavel- 
mente, concordar com a metade do 
Govêrno. Geralmente somos força- 
dos a discordar violentamente das 
duas partes dêle ainda que entre 
si discordem, como vem sendo ca- 
da vez mais freqüente. Não é fá- 
cil tomar partido nem dizer qual 
dos dois hemisférios da Situação é 
mais corrupto ou mais estúpido. 
Desta vez, entretanto, estou com 
o lado que declara a greve ilegal, 
e contra o lado que estertora, de- 

pois da derrota no Rio Grande do 
Sui, e quer de todos os modos sub- 
verter a nação. O profundo respei- 
to que tenho pelas greves; enquan- 
to representam real instrumento de 
justo protesto de um grupo operá- 
rio contra uma empresa iníqua, é 
a força principal que me leva a 
repelir esta greve de fundo político 
e demagógico. E' inteiramente 
descabida a greve motivada pela 
elevação geral dos preços, pois se 
pretendem castigar o govêrno que 
produziu a carestia só conseguem 
castigar as vitimas do dito govêr- 
no. Somos nós que perdemos. Nós, 
gente pequena e comum. A greve 
tendente a se tomar geral e a atin- 
gir os serviços públicos é conheci- 
do processo de subversão e de pre- 
paração dos regimes totalitários 
cm que, entre outras i coisas perdi- 
das, figura o direito de greve. Al- 
gum teórico poderá defender a le- 
gitimidade da revolução nas atuais 
circunstâncias, mas então, se se 
Irata de revolução não há que es- 
tranhar as repressões policiais de- 
terminadas pelo govêmo. Estou 
contra a greve paulista ou qual- 
quer outra que tenha o mesmo ca- 
ráter, mas não estou contra mani- 
festações populares que tóquem os 
pontos mais apodrecidos da situa- 
ção. 

Dias atrás, num colégio católi- 
co, a meninada e a rapaziada do 
clássico e do científico vaiou, co- 
mo é praxe naquele colégio, o 
chapa branca que vinha trazer o 
menino. O pai do menino zapgou- 
se e atracou-se com um rapaz que 
conseguiu dominá-lo, apesar das 
ameaças que o homem de govêrno 
fazia com o revólver que trazia à 
cinta. Coisas assim precisam ser 
repetidas. A sociedade tem de pro- 
var que está viva. que está moral- 
mente sensibilizada, e que não to- 
lerará acréscimos de abuso. Mas a 
greve é estúpida. 

Também estou contra os rapazes 
que fugiram de avião, se é verda- 
deiro o boato que acabo de rece- 
ber. Um dêles foi meu aluno e é 
ótimo sujeito. Mas discordo do 
processo. Qualquer perturbação 
maior, tendente a se generalizar, 
será transformada em plano Cohan 
pelos que receiam a volta de Jâ- 
nio. 

P. S. 
Quero informar ao senhor Che- 

fe de Polícia que tenho recebido 
inúmeras ameaças de gente ligada 
u Legião Brasileira de Assistência. 
Não peço nenhuma medida espe- 
cial, informo apenas as autoridades 
para o que der e vier. 


